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RESUMO 

 

A utilização de plantas medicinais remonta à antiguidade, mas desde o início deste século tem 

havido um aumento do interesse crescente no estudo das plantas e dos seus usos tradicionais e 

medicinais em muitas partes do mundo. As plantas medicinais e seus derivados são um dos 

principais recursos terapêuticos da medicina tradicional e também da medicina complementar 

e alternativa e há muito são utilizados pelos brasileiros na área da saúde. O objetivo deste 

trabalho é compilar informações relevantes para os profissionais da atenção primária à saúde 

legalmente autorizados, a prescrever, sensibilizar, educar os usuários sobre o uso de plantas 

medicinais e fitoterápicos no tratamento de úlceras neuropática diabéticas. Para tanto foi 

realizada uma revisão bibliográfica, nesta estudo foi possível encontrar artigos e teses, 

recentes, dos anos de 2019,2020, 2021,2022 e 2023, com abordagem de atenção primária à 

saúde e do grupo multidisciplinar de plantas e ervas medicinais, isso demonstra interesse em 

conhecer e lidar com esse tema. Nas pesquisas realizadas para o desenvolvimento deste 

trabalho também foi possível sistematizar informações sobre plantas medicinais na Base de 

Dados Nacional de Medicamentos, complementando os informações existentes no próprio 

arranjo, como forma de divulgação. Transformando informações e auxiliando os profissionais 

de enfermagem e médicos em seu trabalho, contribuindo assim para o uso seguro e razoável 

de plantas medicinais e produtos botânicos. Verificou-se com a pesquisa também que o 

desconhecimento observado se deve a uma lacuna no programa que não apresenta a 

especialidade em Fitoterapia e também ao desconhecimento sobre políticas e diretrizes de 

implementação dos serviços de saúde do Sistema Único de Saúde para o cuidado tradicional e 

terapia.  
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ABSTRACT 

 

 

The use of medicinal plants dates back to antiquity, but since the beginning of this century 

there has been a growing interest in the study of plants and their traditional uses in many parts 

of the world. Medicinal plants and their derivatives are one of the main therapeutic resources 

in traditional medicine and in complementary and alternative medicine and have long been 

used by Brazilians in the health sector. The objective of this work is to compile relevant 

information for primary health care professionals legally authorized to prescribe, prescribe 

and educate users about the use of medicinal plants and herbal medicines in the treatment of 

ulcers caused by diabetic neurological diseases. To this end, a bibliographical review was 

carried out, in this survey it was possible to find recent articles, from the years 2019, 2020, 

2021, 2022 and 2023, with a primary health care approach and the work of the 

multidisciplinary group of medicinal plants and herbs. medicine, this demonstrates interest in 

knowing and dealing with this topic. In the research carried out to develop this work, it was 

also possible to systematize information about medicinal plants listed on the National List of 

Medicines, complementing the existing data on the list itself, as a form of dissemination. 

Transforming information helps medical professionals in their work. work. reality. , thus 

contributing to the safe and reasonable use of medicinal plants and botanical products. It is 

also verified that the lack of knowledge observed is due to a gap in the program that does not 

present the Phytotherapy specialty and to the lack of knowledge about policies and guidelines 

for implementing the Unified System's health services. Health for traditional care. therapy. 

 

Keywords: Medicinal plants, Nursing. Diabetic Neuropathic Ulcers. 
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1. INTRODUÇÃO 

A fitoterapia é uma prática ancestral de uso de plantas medicinais, cujo conhecimento 

tem sido transmitido por gerações, hoje abraça diversas disciplinas científicas, a identificação 

de substâncias ativas em plantas e muitos medicamentos modernos derivam de fontes 

vegetais, demonstrando a relevância contínua dessa prática na medicina. (FEITOSA ALVES 

et. al., 2019a; DALMONECH et. al., 2021).  

A ANVISA (Agência Nacional de Vigilância Sanitária) define medicamentos 

fitoterápicos como aqueles feitos exclusivamente com matérias-primas vegetais com 

comprovação de eficácia e segurança por evidências clínicas, permitindo o uso sem 

supervisão médica, e inclusive os enfermeiros credenciados pelo COFEN/COREN para usar 

óleos essenciais como terapias complementares, seguindo normas da ANVISA, sem 

necessidade de prescrição específica; sendo respaldados cientificamente, e restringir suas 

ações nessa área não é justificável (BRASIL, 2020).  

A Lei nº 7.498/86 vem regulamentar o exercício de enfermagem e das outras 

providencias e cita no Artigo 11 línea j) que é privativo do enfermeiro a prescrição da 

assistência de enfermagem. (BRASIL, 1986). 

E o código de ética dos profissionais de enfermagem cita que a enfermagem é uma 

profissão comprometida com a saúde e qualidade de vida da pessoa, família e coletividade, 

atuando na promoção, prevenção recuperação e reabilitação da Saúde e consonância com os 

preceitos éticos e legais. (COREN p 25, 2018). 

O anexo da Resolução COFEN Nº 0567/2018 estabelece as responsabilidades dos 

enfermeiros no cuidado de pacientes com feridas, incluindo avaliação, curativos, prevenção, 

escolha de materiais, avaliação nutricional, uso de tecnologias, documentação, coleta de 

material para exames e consulta a comissões de curativos, seguindo normas do COFEN e 

princípios do SUS. 

Assistência de enfermagem em feridas diabéticas inclui exame clínico, controle 

glicêmico e sensibilidade, com foco na prevenção e autocuidado, essencial para evitar 

complicações recorrentes. (OLIVEIRA et. al., 2017 e PIRES et. al., 2023).  

O Diabetes Mellitus tem riscos de úlceras no pé, devido a problemas como neuropatia 

periférica. Essa condição causa dor neuropática e pode levar a complicações graves, como 

úlceras e amputações, aumentando os custos de saúde e a morbimortalidade. (OLIVEIRA 

2023; RIBEIRO et. al., 2021).  
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Com a pandemia da COVID-19 a diabetes cresceu no Brasil devido causando 

mudanças prejudiciais nos hábitos alimentares e na atividade física, aumentando o risco de 

complicações diabéticas. (LOBATO et. al., 2023 e DE SIQUEIRA et. al., 2019). 

Segundo Golbert et. al., (2020a) os gastos com diabetes no Brasil aumentaram para 

US$ 29 bilhões até 2040, com despesas de saúde 2-3 vezes maiores para indivíduos com 

diabetes, custando US$ 2.108 por pessoa no SUS, sendo 63,3% custos diretos, sendo assim 

este estudo busca investigar a utilização do uso de plantas medicinais e fitoterápicos como um 

método de tratamento complementar à assistência de enfermagem a UNPD (Úlceras 

Neuropáticas Periférica Diabética). Será realizado estudo através de pesquisa bibliográficas 

em sites, artigos e google acadêmico dos 5 últimos anos de publicação sobre o tema. 

 

2. DESENVOLVIMENTO 

 

2.1 Políticas Públicas Plantas Medicinais e Fitoterapia  

 

Para Brasil (2021), em 2006, o Brasil lançou a PNPMF (Política nacional de Plantas 

Medicinais e Fitoterápicos) e PNPICS (Politica nacional de Praticas Integrativas 

Complementares no SUS), com a portaria 971 e o decreto nº 5.813, visando ampliar as opções 

terapêuticas no SUS e promover o uso seguro de plantas medicinais e fitoterápicos. O 

objetivo é oferecer atenção de qualidade aos usuários, sustentabilidade e desenvolvimento da 

indústria nacional  

No âmbito das Plantas Medicinais e Fitoterápicos no SUS, Em 2009, ReniSUS listou 

71 espécies terapêuticas para orientar produção e pesquisa em plantas medicinais no SUS. 

CGAFB/DAF (Coordenação-Geral de Assistência Farmacêutica Básica, do Departamento de 

Assistência Farmacêutica e Insumos Estratégicos) monitora o uso de fitoterápicos via 

BNAFAR (Base Nacional de Dados de Ações e Serviços da Assistência Farmacêutica), 

seguindo regulamentação da Portaria GM/MS n° 1 de 2017. (BRASIL, 2020).  

Conforme Cechinel e Zanchett (2020), apontam que as plantas medicinais, com 

tradição em comunidades, podem ser usadas como remédios, exigindo conhecimentos de 

identificação e preparo. Quando industrializadas, tornam-se fitoterápicos, garantindo dosagem 

segura, seguindo regulamentações da ANVISA e requerendo prescrição de profissionais 

habilitados.  
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3. LESÃO POR NEUROPATIA PERIFÉRICA DIABÉTICA 

 

A NPD (Neuropatia Periférica Diabética) é uma complicação da diabetes, que resulta 

da desequilíbrio dos níveis de glicose, triglicerídeos e colesterol, afetando nervos sensitivos 

provocando diversas complicações macro e microvasculares, incluindo retinopatia e doenças 

cardiovasculares, levando a sérias consequências sistêmicas. (DE SOUZA et. al., 2022). 

Aponta Silva (2023), que no início, a NPD pode apresentar sinais como formigamento, 

perda de sensibilidade, hipotensão ortostática, impotência e outros sintomas com 

complicações microvasculares ocorrem devido a períodos prolongados de diabetes 

descompensado, afetando capilares, nervos e órgãos em ultimas consequências amputações.  

A principal causa das úlceras em pacientes diabéticos é a perda de sensibilidade nos 

pés devido à hiperglicemia crônica, tornando-os vulneráveis a lesões. Além disso, a doença 

vascular, resultante do diabetes, aumenta o risco de complicações cardiovasculares e 

periféricas devido ao estreitamento das artérias. (GAGLIARDI, 2020).  

Ressaltam nisto Campos et. al., (2022) que podem ter pés frios, cianose nas 

extremidades e unhas deformadas devido a problemas vasculares, fibras nervosas, levando à 

isquemia, perda de sensibilidade, além de pés secos e micoses nas unhas desenvolvem 

complicações como dor nos membros, edema e problemas renais estão relacionadas ao 

diabetes como doenças cardíacas e renais.  

3.1 Tratamento  

No que diz respeito ao tratamento de úlceras nos pés, segundo Silva et. al., (2022) 

apontam que envolve desbridamento, fechamento da ferida e cuidados especializados, 

incluindo a oxigeno terapia hiperbárica para promover a cicatrização e prevenir infecções.  

Conforme Silva et. al., (2020), em seus estudos assinalam que deve-se corrigir 

patologias, equilibrar paciente, controlar infecções e garantir nutrição adequada, avaliar risco, 

manter higiene, proteger a pele e usar escalas de classificação, como a de Meggitt-Wagner, 

são passos importantes.    

3.2 Reabilitação  

Para Ribeiro et. al., (2021), em seus estudo apontam que as prescrições de cuidados de 

enfermagem incluem explicar ao paciente a importância da automonitorização e orientar sobre 

uso de calçados, cuidados com a pele, atividades físicas, consultas de acompanhamento, 

curativos e tratamentos com antibióticos.  
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Orientar o paciente a verificar diariamente os pés, cuidar das unhas, evitar andar 

descalço, escolher calçados adequados em tamanho e largura, e considerar órteses e sapatos 

especiais quando necessário. (PARENTES et. al., 2021). 

 

4.PERSPECTIVA DA ENFERMAGEM NO USO DE PLANTAS MEDICINAIS E 

FITOTERÁPICOS 

Segundo a análises realizadas por Alves et. al., (2021) revelaram que as plantas 

medicinais emergem como uma relevante alternativa no processo de cicatrização de feridas, 

tornando-se parte da atenção à saúde no Brasil, com o enfermeiro desempenhando um papel 

fundamental na promoção do cuidado integrativo. 

Segundo no estudos de revisão de literatura de Guedes (2021), refere que uso de 

plantas medicinais na enfermagem teve resultados positivos, incluindo recuperação de lesões, 

economia de custos, cicatrização mais rápida e alívio de desconfortos em feridas. 

Entretanto Góes et. al., (2019) nas suas pesquisas explicam que os enfermeiros têm 

pouco conhecimento sobre as políticas relacionadas a essas práticas e enfrentam desafios 

como a falta de educação continuada e a necessidade de adaptação à realidade local. 

Enfatizam, além disso a necessidade de treinamento em enfermagem nesse campo, sua 

pesquisa revelou falta de conhecimento entre acadêmicos e profissionais, destacando a 

importância de reformar currículos de saúde para abordar terapias alternativas (De Souza et. 

al., 2020).  

 

 

5. TRATAMENTO COM FITOTERÁPICO PARA UNPD  

 

Com base dos resultados do levantamento de Golbert et. al., (2020b), dizem que a 

idiossincrasia da NPD é causada por desequilíbrio crônico na glicemia, resultando em lesões 

nos nervos e vasos sanguíneos das extremidades, levando à perda de sensibilidade e lesões 

infecciosas, o tratamento pode incluir plantas medicinais com propriedades hipoglicemiantes, 

regenerativas e cicatrizantes.  

Conforme Aziz (2020) os princípios ativos como taninos, mucilagens e cumarinas, 

possuem propriedades cicatrizantes, anti-inflamatórias, hemostáticas e antimicrobianas, 

atividade vulnerarias, tratar queimaduras e úlceras gástricas 

De acordo com Trindade et. al., (2015) os óleos essenciais têm propriedades como 

anti-inflamatórias e antimicrobianas, os flavonoides protegem as células do envelhecimento, 
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as saponinas têm efeitos expectorantes e anti-inflamatórios, enquanto os glucosinolatos 

transformam-se em isotiocianatos com ação antibiótica e expectorante, e os princípios 

amargos são tônicos para órgãos como estômago, fígado, vesícula e pâncreas. 

Nas minhas leituras acima percebe-se que tácito trazer uma homeostase tanto 

endógena quanto exógena a fim promover o fechamento duma ulcera neuropática periférica. 

 

6.PLANTAS MAIS UTILIZADAS NO TRATAMENTO FITORERAPICO DA UNPD 

6.1 Na Aplicação exógena/tópica  

Conforme Silva et. al., (2022), em suas pesquisas destacaram que a pinha Annona 

squamosa ajuda a cicatrizar feridas crônicas, incluindo as diabéticas, com as propriedades 

antibacterianas e anti-inflamatórias, reduzindo o tamanho da ferida e promovendo a 

epitelização, enquanto a vinca Catharanthus roseus mostrou efeitos hipoglicemiantes e 

aumento do colágeno. 

Ao investigar, segundo Lima (2022), que buscou alternativas naturais para tratar 

feridas nos pés de diabéticos devido à xerose, constatou-se que a Aloé vera promovera a 

cicatrização, enfatizando a relevância da medicina natural com orientação profissional.  

De acordo com Ferreira (2019); Feitosa Alves el. al., (2019b), corroboram que fatores 

que aumentam a chances de cicatrização, numa pesquisa in vitro, extratos vegetais, incluindo 

o de Guaco e Hortelã-pimenta e Espinheira Santa, mostraram atividade antibacteriana contra 

Staphylococcus aureus e Klebsiella pneumoniae, sugerindo seu potencial como tratamentos 

para doenças infecciosas em Foz do Iguaçu, onde são populares. 

Segundo Silva et. al., (2022), destacaram em seu estudo que as plantas Alóe vera, 

Aroeira, Arnica, Pinha, Ingá, Barbatimão, Pião roxo, Calêndula, Copaíba, Girassol e 

Guaçatonga, demonstram um potencial notável para cicatrização, juntamente com outros 

benefícios terapêuticos, como a promoção da produção de colágeno e angiogênese. 

Numa revisão integrativa, Lima et. al., (2022), destacaram que o uso do Melão-de-

São-Caetano no tratamento de lesões cutâneas, com ênfase no extrato que estimulou o 

crescimento do tecido de granulação e angiogênese em feridas diabéticas, embora poucos 

estudos em humanos, pesquisas em animais, principalmente com as folhas, mostraram 

resultados promissores, indicando seu potencial terapêutico no tratamento de feridas na pelen 

Conforme Moreno (2022), as plantas medicinais da Caatinga usadas na cicatrização de 

feridas e no tratamento de várias condições, sobressaindo a Jatropha gossypiifolia / 
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Asteraceae (Pinhão-roxo), e o Spondias tuberosa / Anacardiaceae (Umbuzeiro) como plantas 

promissoras, com propriedades cicatrizantes no combate à diabetes, diarreia e anemia. 

Conforme Nunes (2021), o uso tópico de plantas medicinais, como o (Rosmarinus 

officinales L.) Alecrim, Centela (Centella asiatica L. ou Hydrocotyle asiatica L.), Erva de 

Bugre (Casearia sylvestris) e a (Maytenus ilicifolia Mart.ex Reissek) Espinheira Santa, 

mostroram-se eficazes na cicatrização de feridas devido a seus compostos terapêuticos, 

propriedades antioxidantes, anti-inflamatórias e cicatrizantes, promovendo a regeneração da 

pele e a síntese de colágeno. 

De acordo com Ramos et. al., (2020), demonstraram que (C. officinalis) Camomila e a 

(Maytenus ilicifolia Mart. ex Reissek) Espinheira Santa, têm potencial medicinal, com 

propriedades antifúngicas, antimicrobianas e cicatrizantes e propriedades antiúlceras, anti-

inflamatória para feridas sugerindo um notável potencial terapêutico.   

Conforme numa revisão integrativa bibliográfica, cujo tema é as complicações 

enfrentadas pelos pacientes diabéticos no processo de cicatrização: uma abordagem 

farmacêutica, para Gomes et. al., (2021) determinaram que em pacientes diabéticos, várias 

plantas medicinais, como a (C. officinalis) Camomila, o (Carapa Guianensis Aubl. Família: 

Meliaceae) óleo de Andiroba e o (Carica papaya) Mamão, foram destacadas por suas 

propriedades terapêuticas na cicatrização de lesões, incluindo feridas superficiais e lesões no 

pé diabético, mostraram eficácia na formação tecidual, angiogênese e melhoria biomecânica 

da pele. 

Isto condiz com uma pesquisa uma pesquisa quali-quantitativa para busca de artigos 

que segundo Soares (2022), destacou várias plantas medicinais usadas no tratamento de 

feridas, incluindo óleo de girassol, babosa, barbatimão, óleo de copaíba, calêndula e outras, 

comprovando que o uso dessas plantas pode aliviar pacientes física, emocional e 

financeiramente. 

 

6.2 Aplicação Interna/endógena 

Em sua investigação com as plantas medicinais, além da função tópica, para Carvalho 

(2021), o estudo analisa as plantas medicinais utilizadas no tratamento do diabetes, algumas 

plantas medicinais com efeito hipoglicemiante para tratamento endógenas, se descaram a 

(PATA-DE-VACA) Buahinia forficata L., (CARQUEJA) Baccharis trimera (Less.) DC. 

(ALHO) Allium sativum L., (EUCALIPTO-LIMÃO) Eucalyptus globulus, Phyllantus niruri, 

(UVA-DO-MATO ou UVA-BRAVA) Cissus sicyoides L., (BABOSA) Alóe vera L. e 
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(MELÃO-DE-SÃO-CAETANO) Marmodica cymbalaria. Segundo algumas teorias, o 

principal mecanismo de ação desses vegetais é a inibição da enzima catalisadora dos açúcares, 

especialmente pela atividade dos constituintes químicos quercetina e canferol, com 

consequência na redução da glicemia sanguínea. Pelo baixo custo, efetividade e menos efeitos 

indesejados, o uso de medicamentos fitoterápicos e plantas medicinais no tratamento do 

Diabetes Mellitus tem se tornado cada vez mais frequente. Apesar disso, seu aspecto natural 

não exclui a possibilidade de desencadearem toxicidade, reações adversas e/ou interações pelo 

seu uso desregrado  

E isto compatibiliza com a pesquisa feitas no Rio Grande do Sul, segundo Garlet et. 

al., (2022) identificaram 25 plantas medicinais nativas usadas na medicina tradicional, 

incluindo 8 para diabetes: Sphagneticola trilobata (L.) Pruski – Asteraceae (Arnica-do-mato); 

Campomanesia xanthocarpa Mart. ex O. Berg – Myrtaceae  (Guabiroba);  Solanum 

paniculatum L. – Solanaceae  (Jurubeba); Achyrocline saturejoides (Lam.) DC. – Asteraceae 

(Marcela); Coronopus didymus (L.) Sm. – Brassicaceae (Mastruço); Bauhinia forficata Link – 

Fabaceae (Pata-de-vaca); Eugenia uniflora L. - Myrtaceae (Pitangueira); Phyllanthus niruri 

L. – Phyllanthaceae (Quebra-pedra). E 5 com propriedades cicatrizantes Baccharis crispa 

Spreng. – Asteraceae (Carqueja); Casearia sylvestris Sw. – Salicaceae (Erva-de-bugre); 

Maytenus ilicifolia Mart. ex Reissek – Celastraceae (Espinheira-santa); (Jurubeba); 

(Marcela); e o (Mastruço) citada acima.  

O que harmoniza com o estudo de Carneiro e Silva (2021), que abordaram várias 

categorias de tratamento de úlceras no pé diabético, destacando-se as abordagens como 

terapia fototerápica e fitoterapia no controle glicêmico, visando à cicatrização das feridas e à 

redução de riscos associados ao diabetes.  

 

6.3 Estudos de casos e testes em animais   

 

Em um estudo de caso, segundo Farias et. al., (2022) relataram o tratamento eficaz de 

uma úlcera no pé diabético usando barbatimão, enfatizando o sucesso da abordagem 

multidisciplinar com enfermagem e farmácia, resultando em cicatrização em 60 dias e ressalta 

a necessidade de mais pesquisas sobre fitoterápicos no tratamento de feridas em pacientes 

com pé diabético 

Outro estudo descritivo e observacional, destacado por Bonello (2021), enfatiza a 

eficácia do tratamento de uma úlcera hipertensiva em uma paciente idosa com pomada de 
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barbatimão por sete semanas, ressaltando seu potencial devido às propriedades anti-

inflamatórias e estimulantes do crescimento celular, quando associado aos cuidados médicos. 

De acordo com Gumy et. al., (2020), sua pesquisa avaliou o efeito da Carqueja em 

ratos com doença cardiovascular e diabetes, administrando diferentes doses da planta. Embora 

não tenha alterado marcadores específicos, houve indícios de influência na via Th17 e 

resposta inflamatória nos grupos tratados, estudos anteriores também destacaram seu 

potencial em modular a resposta imunológica em ratos diabéticos com condições específicas. 

Também de acordo com Silva (2020), que avaliou o efeito do extrato aquoso de 

Goiaba em ratos diabéticos, observando sua influência na cicatrização e toxicidade que 

resultou numa melhor da cicatrização com o extrato, mas doses mais altas levaram a efeitos 

adversos no fígado e rins, enquanto doses menores se mostraram seguras.  

Em consequência outra investigação do processo de cicatrização é um tópico de 

grande relevância no contexto humano e desperta considerável interesse no meio científico, 

para Faria et. al., (2022) no seu que estudo investigou a influência do extrato aquoso de 

Psidium guajava (Goiaba) na cicatrização de ratos Wistar, o grupo tratado com o extrato 

mostrou melhorias significativas na cicatrização. 

O estudo realizado por Rego et. al., (2022) avaliou a eficácia do ácido hialurônico e 

papaína na cicatrização de uma ferida crônica em um paciente diabético, observando uma 

rápida melhora e cura da ferida, destacando os benefícios terapêuticos dessa abordagem. 

Conforme Torres et. al., (2021) as sementes de girassol, ricas em ácido oléico e ácidos 

graxos insaturados, incluindo o ácido linoléico, podem melhorar a migração de leucócitos 

após lesões, beneficiando a cicatrização de feridas em idosos diabéticos; o óleo de girassol 

pode ser uma alternativa terapêutica promissora para melhorar a qualidade de vida desses 

pacientes. 

Uma alternativa para tratar úlceras de pé diabético (UPD), de acordo com Santana 

(2020), a terapia Rapha®, que combina lipossomas com curcumina e luz LED vermelha para 

promover a cicatrização. Demonstrando maior eficácia o protocolo Rapha® plus, levando à 

cicatrização completa em 40% dos pacientes em 30 a 45 dias, superando o tratamento padrão 

do SUS e embora não tenham sido encontradas conexões diretas com marcadores 

inflamatórios e estresse oxidativo, essa terapia mostra promessa no tratamento de UPD. 

7. RESULTADO E DISCUSSÃO 

 

Analisando o estudo acima as espécies menciona várias plantas medicinais e 

fitoterápicos que são destacadas em diferentes contextos, incluindo cicatrização de feridas no 
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pé diabético. Algumas das plantas mais destacadas na pesquisa são: - Pinha (Annona 

squamosa): Reconhecida por suas propriedades antibacterianas e anti-inflamatórias, útil na 

cicatrização de feridas crônicas, incluindo as diabéticas. 

Aloé vera: Promove a cicatrização de feridas nos pés de diabéticos, destacando a 

relevância da medicina natural com orientação profissional. 

Guaco, Hortelã-pimenta e Espinheira Santa: Extratos vegetais que mostraram 

atividade antibacteriana contra Staphylococcus aureus e Klebsiella pneumoniae, sugerindo 

potencial para tratamentos de doenças infecciosas. 

Camomila: Reconhecida por suas propriedades antifúngicas, antimicrobianas, 

cicatrizantes e antiúlceras. 

Melão-de-São-Caetano: Estimula o crescimento do tecido de granulação e 

angiogênese em feridas diabéticas. 

Jatropha gossypiifolia (Pinhão-roxo) e Spondias tuberosa (Umbuzeiro): Plantas 

medicinais da Caatinga com propriedades cicatrizantes, úteis no combate à diabetes, diarreia e 

anemia. 

Alecrim, Centela, Erva de Bugre e Espinheira Santa: Plantas medicinais que 

mostraram eficácia na cicatrização de feridas devido às suas propriedades terapêuticas, 

antioxidantes, anti-inflamatórias e cicatrizantes. 

Óleo de Andiroba e Mamão: Destacados por suas propriedades terapêuticas na 

cicatrização de lesões, incluindo feridas no pé diabético. 

Óleo de girassol, babosa, barbatimão, óleo de copaíba e calêndula: Utilizados no 

tratamento de feridas, proporcionando alívio físico, emocional e financeiro para pacientes. 

Essas plantas são mencionadas devido às suas propriedades terapêuticas com potencial 

para auxiliar no tratamento de feridas no pé diabético e em condições semelhantes. Cada uma 

delas tem características específicas que podem contribuir para a cicatrização e o controle de 

infecções, tornando-as relevantes na pesquisa. 

 

8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Concluímos que o uso de plantas medicinais pode ser uma alternativa valiosa às 

terapias convencionais, melhorando a qualidade de vida dos pacientes diabéticos, desde que 

seja integrado a cuidados multidisciplinares e discutido com profissionais de saúde 

qualificados, considerando a individualidade de cada paciente e fatores como alergias e 

interações medicamentosas. Esta pesquisa sobre o uso na aplicação tópica e interna para o 
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tratamento de feridas no pé diabético oferece várias contribuições como destaca a eficácia de 

plantas como a Barbatimão, Pinha, a Aloé vera e a Carqueja na cicatrização de feridas e no 

controle glicêmico, promovendo a regeneração de tecidos. Além disso, enfatiza a importância 

da abordagem multidisciplinar envolvendo enfermagem em conjunto com a farmácia, é 

ressaltado a necessidade de mais pesquisas sobre fitoterápicos nesse contexto. Essas 

descobertas podem melhorar os cuidados de saúde para pacientes com pé diabético e abrir 

caminho para novos estudos na área. 
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ANEXOS 

 

ANEXO A - REVISTA ARQUIVOS DE CIÊNCIAS DA SAÚDE DA UNIPAR 
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